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Recebidas: As seguintes doações foram recebidas durante o exercício:
Descrição 2016 2015
Doação de instrumentos musicais 1.845.919 -
Total 1.845.919 -
10. Correção de erros e mudanças de estimativa contábil: Os registros 
contábeis demonstrados no quadro, passaram a ter tratamento contábil, 
diferente da prática que vinha sendo adotada até 2015. Assim, em atendi-

-
cação de Erro”, evidencia-se as alterações ocorridas. 
 31 de dezembro de 2016
Descrição Saldo anterior Débitos Créditos Saldo corrigido
Imobilizado - 567.997 - 567.997
Total - 567.997 - 567.997
Resultado acumulado - - 700.734 700.734
Total - - 700.734 700.734
O ativo imobilizado foi registrado, de acordo com inventário realizado, con-
forme mencionado na nota explicativa nº 05. E, em contrapartida foram 
lançados os bens de propriedade da associação e resultados anteriores 
no patrimônio líquido, e não mais como obrigação na rubrica de “Projetos a 
executar”, como vinha sendo considerado até o exercício de 2015. 11. Co-
bertura de seguros: A Associação adota a política de contratar cobertura 
de seguros contra incêndio, risco diversos para os bens do ativo imobilizado 

levam em consideração a natureza de sua atividade e o grau de risco envol-
vido. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem par-

-
temente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

Balanço Patrimonial Santa Marcelina Cultura - Associação
Ativo Nota Explicativa 2016 2015
Circulante  409.775 383.612
 Caixa e equivalentes de caixa (04) 398.425 373.172
 Contas a Receber  10.440 10.440
 Adiantamentos diversos (05) 910 -
Não Circulante  2.413.916 -
Permanente  2.413.916 -
 Imobilizado (06) 2.413.916 -
Total do Ativo  2.823.691 383.612

Demonstração do Superávit do Exercício
  Nota Explicativa 2016 2015
   Total Total
Receitas Operacionais  685.695 96.491
Receitas operacionais  - 96.491
Outros recursos  - 96.491
Outras receitas operacionais  685.695 -
Outras receitas  685.695 -
Despesas Operacionais  (408.656) (96.491)
Despesas operacionais  (408.656) (96.491)
Despesas administrativas  (224.528) (24.284)
Depreciação  (132.737) -
Serviços Prestados por Terceiros  (48.615) (69.929)
Impostos e Taxas  (2.777) (2.277)
Resultado do Exercício  277.039 -
Resultado Abrangente Total  277.039 -

Passivo Nota Explicativa 2016 2015
Circulante  - 383.612
 Projeto a executar  - 382.041
 Fornecedores  - 1.572
Patrimônio Líquido (08) 2.823.691 -

Total do Passivo  2.823.691 383.612

Demonstração do Fluxo de Caixa
Atividades Operacionais 2016 2015
Resultado do exercício 277.039 -
Resultado Acumulado 700.734 -
Depreciação e amortização 132.736 -
Ajuste de depreciação (672.784) -
Provisão para contingências - -
Resultado ajustado 437.725 -
Variações do Ativo e Passivo
(Aumento) / redução nos ativos em
Adiantamentos diversos (910) -
Outras contas a receber - (10.440)
Aumento / (redução) nos passivos em
Projeto a executar (382.041) 231.310
Fornecedores (1.572) (2.678)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 53.202  218.192
Atividades de Investimento
Aquisições do ativo imobilizado (27.950) -
Caixa líquido consumido nas
 atividades de investimento (27.950) -
Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de caixa 25.253  218.192
Saldo de caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício 373.172 154.980
Saldo de caixa e equivalentes de

Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de caixa 25.253  218.192

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido no Exercício
Patrimônio líquido Nota Explicativa 2016 2015
No início do exercício  - -
Doação de bens patrimoniais (09) 1.845.919 -
Ajuste de avaliação patrimonial  700.734 -
Resultado do exercício  277.039 -

Demonstração do Valor Adicionado 2016 2015
  Total Total
Receitas Operacionais Brutas 685.695 96.491
Outras receitas 685.695 96.491
Insumos Adquiridos de Terceiros 273.143 94.213
Serviços de terceiros 48.615 69.929
Despesas administrativas e gerais 224.528 24.284
Valor Adicionado Bruto 412.552 2.277
Retenções 132.737 -
Depreciação 132.737 -
Valor Adicionado Líquido Produzido Pela Entidade 279.815 2.277
Valor Adicionado Total a Distribuir 279.815 2.277
Distribuição do Valor Adicionado 279.815 2.277
Pessoal e encargos - -
Impostos, taxas e contribuições 2.777 2.277
Resultado do exercício 277.039 -

1. Contexto operacional: A Associação de Cultura, Educação e Assistên-
cia Social Santa Marcelina, constituída em 23/10/2008, é uma associação 
de direito privado, de natureza confessional, educacional, cultural, assisten-

de promoção, defesa e de proteção da infância, da adolescência, da juven-
tude e de adultos, em consonância com a Lei Orgânica da Assistência Social
(LOAS), a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o Estatuto do Idoso, regidas pelo 
seu Estatuto Social e pela legislação aplicável. 2. Base de preparação: a. 
Declaração de conformidade: -
boradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais 
abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as 
Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As 

-

contábeis não foram objeto de auditoria e/ou outros procedimentos por parte 

autorizada pela diretoria da Associação em 16/01/2017. b. Base de mensu-
ração: 

-
surados pelo valor justo por meio do resultado. Moeda funcional e moeda 
de apresentação: 

-
ceiras são apresentadas em Real e foram arredondadas, exceto quando in-
dicado de outra forma. c. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação 

no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premis-
sas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados 
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira 
contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas 
no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos
futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às 
políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores re-

notas explicativas: Nota explicativa nº 3 c - Valor depreciável e vida útil 
econômica do ativo imobilizado. 3. Principais políticas contábeis: As polí-
ticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira 
consistente pela Associação.  Ativos e pas-

A Associação reconhece os empréstimos 
-

na data da negociação na qual a Associação se torna uma das partes das 
disposições contratuais do instrumento. 

-
-

gociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. 

se a Associação gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e 
venda baseadas em seus valores justos, de acordo com a gestão de riscos 
documentada e a estratégia de investimentos da Associação. Os custos da 

resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ati-
vos são reconhecidas no resultado do exercício. Recebíveis são 

no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo
-

mento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao 
valor recuperável. Caixa e equivalentes de 

possui, mas que estão vinculados a projetos são apresentados na rubrica 
de recursos vinculados a projetos. Os 

qual a Associação se torna uma parte das disposições contratuais do instru-

reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
-

nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. Não houve operações com 

b. Imobilizado: Itens do imobilizado são 
-

preciação acumulada e perda de redução ao valor recuperável acumuladas, 

quando necessário. A depreciação acumulada sobre o valor 
depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, de-
duzido do valor residual. A depreciação é reconhecida no resultado basean-
do-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte 
de um item do imobilizado. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os

-
ro e eventuais ajustes serão reconhecidos como mudança de estimativas 
contábeis. c. Intangíveis: Os ativos intangíveis compreendem, basicamen-
te, os ativos adquiridos de terceiros (softwares) e são mensurados pelo cus-
to total de aquisição. A amortização foi calculada pelo método linear, com 
base nas taxas de 20% a.a., e leva em consideração o tempo de vida útil 
estimado dos bens. d. Redução ao valor recuperável: 
não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data 
de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido 
perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperá-

reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito

redução no seu valor recuperável. e. Passivo circulante e não circulante: 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecido sou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspon-
dentes encargos, variações monetárias incorridas até a data do balanço 
patrimonial. Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a 
Associação possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de 
um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido 
para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido.
4. Caixa e equivalentes de caixa 2016 2015
Bancos 6.004 307

Total 398.425 373.172

5. Adiantamentos diversos 2016 2015
Outros 910 -
 910 -
6. Imobilizado: Os bens de uso estão demonstrados com base no valor 
original de custo deduzido da depreciação.
   2016  2015
   Depreciação
Descrição Taxas Custo acumulada Líquido Líquido
Equipamentos 10% 150.543 (21.217) 129.326 -

Instrumentos Musicais 10% 2.615.607 (352.689) 2.262.918 -
Total  2.653.821 (390.448) 2.413.916 -

 2016 2015
Saldos no início do exercício - -
Adições
Equipamentos 119.446 -

 Instrumentos Musicais 1.754.423 -
Baixas líquidas - -
Ajuste de depreciação 672.784 -
Depreciações (132.737) -

2.413.916 -
Em 2014, a Associação contratou empresa especializada para efetuar o le-
vantamento de seus bens com o objetivo de avaliar e sanear diferenças entre 
o físico e o contábil. O prazo para a conclusão dos trabalhos estava inicial-
mente previsto para 2015, foi concluído em 2016. 7. Partes relacionadas: A 
Associação não possui partes relacionadas e a diretoria da Associação não 
são remunerados. 8. Patrimônio líquido: O patrimônio social da Associa-
ção poderá ser formado pelas doações recebidas, pelas dotações especiais 

Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina. Em 2016, o Patri-
mônio Liquido é de R$ 2.823.691. De acordo com o Estatuto Social, em caso 
de dissolução ou extinção, o patrimônio social remanescente é destinado 

lucrativos, registrado no Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, 
se a lei exigir e de preferência constituída pelas “religiosas Professas, ir-

9. Doações 

/12/2016 e 2015 - Em reais

Rosane Ghedin - Diretora Presidente
Luís Roberto Teles - CRC/1SP182786/O-8

Relatório dos Auditores Independentes
Sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Conselheiros e Administradores da Associação de Cultura, Edu-
cação e Assistência Social Santa Marcelina (Matriz) - São Paulo - SP. 
Opinião: -
ciação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina (Matriz), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2016 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do pa-

como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das princi-
-

viduais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos

Educação e Assistência Social Santa Marcelina (Matriz) em 31/12/2016, o 

Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 

-
ras”. Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princí-

cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
-

priada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Ajustes de erros e mu-
danças de práticas contábeis: Chamamos a atenção para a nota explicati-

2016, também com o objetivo de melhor evidenciação das contas da Asso-
ciação. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado - Adicional-
mente, examinamos a demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao

-

opinião, está adequadamente apresentada em todos os aspectos relevan-
Res-

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada 

contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
-

ponsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-

-
dade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela adminis-
tração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

Responsabilida-
de dos auditores independentes: Nossos objetivos são obter segurança 

-
jam livres de distorção relevante, independentemente se causada por frau-

-
ça razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-

de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-

auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

-

-
temente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 

-
co de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

intencionais. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 

 Avaliamos a adequação das
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.  Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-

-
nal da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 

-

opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 

não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

-

Coki-
nos & Associados Auditores Independentes S/S - CRC-2SP 15.753/O-0; 
Edson José da Silva - Contador - CRC-1SP251.112/O-9 - CNAI nº 2211.

Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina “Santa Marcelina Cultura”
C.N.P.J. nº 10.462.524/0001-58

continuação

8.4 Comunicação -
8.4.1 Materiais de comunicação previamente aprovados pela SEC (criação, impressão

de folders, cartazes, banners e outros) -
9 Programa de Comunicação 275.017,75
9.1 Plano de Comunicação e site 42.777,82
9.2 Projetos gráficos e materiais de comunicação 60.455,63
9.3 Assessoria de imprensa e custos de publicidade 171.784,30
10 Fundos 79.500,00
10.1 Fundo de Reserva (6% dos repasses dos 12 primeiros meses de vigência do contrato) 59.500,00
10.2 Fundo de Contingência 20.000,00
TOTAL DE DESPESAS - Vinculadas ao CG 17.606.906,67

Total de Receitas do Plano de Trabalho 2016 19.931.763,37
Total de Despesas do Plano de Trabalho 2016 17.606.906,67
RECEITAS de Captação Incentivada (1) 4.109.945,00
DESPESAS de Captação Incentivada (2) 6.214.061,25
(1) Valor captado durante o exercício de 2016 para utilização em Projetos durante os anos de 2016 e 2017, em
cumprimento a meta de captação. (2) Despesas contabilizadas durante o exercício de 2016 com valores captados
nos anos de 2015 e 2016.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:  Presidente - Antonio Hermann de Azevedo. Conselheiros - James Murray
Sinclair; Max Perlingeiro; Nilton Lobo Guedes; Maria Cecília Peirão; Marcello Hallacke; e Renata Letícia da
Silva. DIRETORIA: Diretora Executiva  - Isa M. S. Castro - Diretor Administrativo-Financeiro - Jacques Kann.
CONTADOR RESPONSÁVEL: Ricardo Claudino Neto, CRC 1SP112500/O-7 - São Paulo, 23 de fevereiro de 2017.
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